
    
      
        
          
        
      

    


Relíquias: Um

Nick Thacker

––––––––

Traduzido por Michel Pinheiro 


“Relíquias: Um”

Escrito por Nick Thacker

Copyright © 2017 Nick Thacker

Todos os direitos reservados

Distribuído por Babelcube, Inc. 

www.babelcube.com 

Traduzido por Michel Pinheiro

Design da capa © 2017 Turtleshell Press

“Babelcube Books” e “Babelcube” são marcas comerciais da Babelcube Inc.


1. MYERS

ERA O SEGUNDO DIA de sua nova vida quando Myers finalmente se lembrou de que havia se esquecido de tudo. 

Ele havia passado o primeiro dia correndo, apesar de não estar certo do porquê. Quando finalmente colidiu do lado de fora de um velho templo de pedra, seu corpo cedeu. Ele estava acabado.

A manhã o encontrou assim como a noite o havia deixado. Com frio, quebrado, e com medo. Mas era o único sabor de medo percorrendo por ele que, por fim, o mantinha acordado, assustado.

Myers ficou de pé e suas costas estalando da dureza de dormir em sujeira acumulada. Ele quase riu. Não era assim que um velho de quarenta e três anos devia passar a noite.

Quarenta e três?

Ele não fazia a menor ideia. 

Esta era mais uma coisa da qual não conseguia se lembrar. Ele olhou para seu corpo e viu uma moldura oscilante e exausta de um homem facilmente em seus sessenta anos.

Quantos anos se passaram? 

Ele sabia o próprio nome, sua cidade natal, os nomes e seus pais. Algumas outras coisas, mas era isso.

Então, ele começou a correr novamente.

Era um tipo vacilante de corrida, do tipo que teria feito seu técnico de pista no Ensino Médio gritar com ele. Ele se lembrava do rosto do homem melhor do que do seu próprio — rugas acima de suas linhas de carranca, dos anos pressionando seus alunos até o limite. Ele sentia um tipo de puxão enquanto tentava se focar na memória. 

Ele fez muitas pausas, parando para descansar as mãos na cabeça para maximizar sua entrada de ar. Ele andou até o topo de uma pequena subida — o ponto mais alto que conseguia ver — para pegar seu rumo. 

Não tendo ideia onde estava, ou de onde havia começado, era um plano tão bom quanto qualquer outro. 

E ele adorava planos. Disso ele conseguia se lembrar.

A subida revelou o que ele precisava ver: não havia direção que forneceria nada além da luz do sol aberta e quilômetros de terra seca e rachada, exceto por uma.

A cerca de um quilômetro, ele conseguia ver uma cidade destruída e deserta. Pináculos em desintegração se esticavam ao céu, mas seus topos, se havia algum, estavam escondidos por trás de nuvens de poeira marrom.

Ele se sentou, fitando a cidade. Os restos de uma parede de pedra se estendiam através de seu campo de visão e de volta sobre o horizonte, levando-o a acreditar que, um dia, aquilo foi uma fronteira para a cidade. Na frente dela, havia uma cerca ligada por correntes, mais alta e muito mais robusta do que a parede. A cidade em si estava numa elevação semelhante à dele, apesar de muito mais larga. 

Myers chegou à periferia da cidade — ou o que sobrou dela— dez minutos depois. Ele arfava, mas manteve seus pés sujos e inchados se arrastando em frente. Em algum momento de ontem, ele os havia embrulhado com duas metades de sua camisa cinza rasgada e sem botões, deixando na fina e barata camiseta, e a linha já estava ficando fina. Ele sentia cada pedregulho e grão de areia ao pousarem, mas não parou.

Não haveria respostas aqui para ele. Ele já sabia isso de alguma forma, mas seguiu em frente mesmo assim. Manter-se no plano.

Uma cerca alta se aproxima dele ao chegar aos limites da cidade. Estava enferrujada, e uma placa torta havia sido montada em um dos lados trancados do portão acorrentado que oscilava. 

Istanbul. 

Mais nada. Sem boas-vindas, sem instruções. Apenas um rótulo. 

Estranho.

Ele levou uma mão com bolha ao portão e sentiu os elos ásperos da corrente em seus dedos. Ele aplicou um pouco de pressão, mas o portão permaneceu parado. 

Myers o balançou, esperando que o portão se lembrasse de que devia estar aberto. Ressoou com o movimento, rangendo enquanto a pesada tranca e corrente clangoravam contra as duas metades. 

Ele olhou para acima, avaliando a escalada. Não havia arame farpado no topo, mas a cerca era certamente mais alta do que parecia de longe. Myers deu de ombros e começou a escalar.

Ele não estava certo quando fora a última vez que escalou uma cerca assim. Provavelmente quando garoto. Lampejos de memórias explodiram em sua mente: subir numa cerca para pegar uma bola de baseball, subir uma cerca para fugir de um cachorro, subir uma cerca com amigos — rostos agora vazios na memória — apesar de nada útil. Ele se moveu gradualmente, seu corpo enfraquecido mantendo o ritmo surpreendentemente bem. 

Devo estar em boa forma quando não sou levado ao meu limite, ele pensou. 

Ele chegou ao topo e, sem pressa, jogou seu peso para o outro lado da cerca. Quando começou a descer, ele teve um momento de vertigem que passou rapidamente. 

Embaixo, ele ficou de pé por um momento olhando de volta para cima da alta cerca para se divertir com sua conquista, e então se virou e andou em direção à cidade. 

Ainda havia uma lacuna de quase um quilômetro entre o portão e a parede de pedra e o primeiro dos prédios, então ele usou o tempo extra para formular algum tipo de plano vago. 

Haverá pessoas aqui? Elas serão amigáveis?

Num momento de discernimento, ele olhou ao redor de si para usar algo como arma. 

Em caso de emergência.

Ele encontrou uma pedra do tamanho de um punho com uma protrusão afiada em uma ponta. Brutal, mas teria de servir. 

Os prédios em frente a ele, exceto pelas duas torres pinaculares, eram idênticos. Formavam uma avenida ao redor do espaço aberto entre eles, uma de frente à outra de cada lado da rua. Mais longe ao fundo, os edifícios se erguiam em altura até que ele conseguiu ver prédios de dois, e então de três, andares. Estavam abandonados, mas os restos de atividade eram visíveis atrás de cada uma das janelas cobertas de poeira.

Televisões, ultrafinas e há muito tempo quebradas, ficavam penduradas atrás das janelas, em direção à rua. Lojas mostravam seus produtos cobertos de poeira em balcões, ainda aguardando serem vendidos.

Num prédio em particular, Myers notou uma pequena caixa de exposição de brinquedo em um canto. Todos os brinquedos eram bonecas de algum tipo, algumas felpudas, algumas de plástico. Todos os brinquedos estavam cobertos com uma fina camada de poeira, pintados com o mesmo marrom pálido que todo o resto.

Ele chegou a uma bifurcação na rua, parou, e olhou em ambas as direções. Ele não tinha plano — pelo menos, não um que envolvesse mais do que ‘andar pela cidade’ — e isso deixou o Myers doido. Ele se sentia à deriva, perdido, e não apenas por que estava, literalmente, perdido.

Ele escolheu a esquerda. Era uma sensação estranha, não ‘decidir’ virar. Ele apenas virou e seus pés começaram a andar. Seu corpo começou a concordar, então Myers seguiu em frente.

Seus pés estavam agora afundados em poeira e sujeira, e ele tinha certeza de que precisaria parar e descansar logo, então ele começou a procurar por uma casa afastada ou fachada de loja onde pudesse descansar pelo resto do dia e da noite. Quando o pensamento de dormir lhe ocorreu, ele olhou para cima para encontrar o sol diretamente acima. 

Meio-dia. Devo estar ficando velho. 

Ele caminhou por mais uma hora, ainda incerto do plano apropriado. Procurar por outra pessoa, ou buscar abrigo? Quando ele chegou a uma ponte sobre um rio seco, ele decidiu entregar os pontos. Um pequeno quiosque ficava próximo da ponte, cada lado deste coberto com janelas. Daria uma guarita decente se ele precisasse. 

Ele fez um círculo de poeira em cada janela, dando a ele uma visão desobstruída em cada direção, e entrou no quiosque. 

Dentro, Myers encontrou uma mesa montada para três paredes, uma cadeira no meio, e poucas coisas mais. Cartões postais e brochuras anunciando atrações e pontos de referência históricos da região, há muito esquecidos, estavam espargidos pelo chão. Ele deslizou a cadeira para o extremo do quiosque e se esparramou pelo chão. O concreto frio parecia fantástico para seu pescoço e costas queimados de sol, e ele caiu no sono antes que pudesse avaliar os embrulhos que cobriam seus pés. 


2. MYERS

MYERS DORMIU IRREGULARMENTE, SE LANÇANDO e se virando conforme suas costas encontravam pequenas rachaduras, pedras, ou pedaços de lixo espalhados sobre o chão do quiosque. Ele estava suando, apesar de o sol ausente ter coberto a cidade em uma noite fria e seca. Durante uma longa espreguiçada, ele tentou fazer uma avaliação mental de sua condição, mas não tinha ideia de como fazê-lo.

Ele começou com seus pés, meneando os dedos e girando seus tornozelos. Pra ver se algo está quebrado, ele falou a si próprio. Seus pés funcionavam, apesar de estarem quase no final de sua habilidade de fornecer apoio ao resto do corpo. Ele supôs que dormir ajudaria, então deu baixa como apenas stress. Ele não tinha ideia se aquilo era um termo médico, ou se era sequer verdade. Ele imaginou um médico diante dele, discutindo; Myers silenciosamente tentou justificar cada uma de suas decisões para o profissional médico invisível.

Ele se moveu pra cima de seus pés e continuou a absurda auto-avaliação pseudo-médica. Minhas pernas estão doloridas, queimadas de sol. Preciso descansar e ver se consigo um par de calças amanhã. Talvez sapatos também. 

O diagnóstico comum, ao chegar ao seu torso duro e queimado, era ‘você precisa descansar’, então ele concluiu que um exame médico apropriado teria de esperar. Ele precisava dormir. 

A próxima vez que acordou foi pelo silêncio. Era pesado, profundo e constante. Era algo estranho ser forçado a ter um sono tranquilo e muito necessário por causa de silêncio, ainda que fosse a única coisa que fizesse sentido. Ele sabia que não era de barulho — não havia nada assim desde que ele entrou na cidade. Myers percebeu que ele não havia visto sequer um pássaro. 

Aí o silêncio o acordou. Ele acordou tenso e olhou ao redor. Pelo mais breve dos momentos, ele estava de volta pra casa — onde quer que fosse — numa mesa. Ele viu a antiguidade velha de madeira de lei   esticada em frente a ele, coberta com papéis que eram ilegíveis. Uma bela lâmpada artesanal estava no canto, cercada por fotos. Ele não conseguia ver as pessoas nas imagens, nem conseguia distinguir quaisquer outras características da sala. Na fração de segundo em que a cena foi representada em frente a seus globos oculares, parecia que a mesa estava flutuando num espaço vazio. 

Mas ele sabia que não estava. Ele sabia mesmo, ainda que a escuridão da noite rastejante se infiltrasse e ele se encontrasse sozinho no quiosque, que aquilo era uma memória. Era uma visão do passado. O passado dele. 

Ele se esforçou para manifestá-lo mais uma vez, mas agora estava brincando com ele. Fora do alcance, além da mente consciente, a memória reclamava e ameaçava-o. Estou bem aqui, mas se tentar me pegar eu vou sumir, dizia. Ele quase gritou.

Não ter qualquer recordação dos anos passados era uma nova sensação para Myers, e uma que ele achou que podia ser a pior emoção possível que já havia sentido. Não era como não saber de ago, como nunca ter aprendido que a terra era redonda ou que orbitava ao redor do sol. Não era como não entender algo, também, como física quântica ou encanamento. Essas eram conciliações que as pessoas faziam consigo próprias. Elas escolhiam, mais ou menos, quais coisas queriam saber e quais coisas ignorar.

Mas não ser capaz de se lembrar de algo que você conhecia, algo que era inato, era uma experiência completamente nova para Myers. Ele sempre teve uma memória fantástica, ao ponto de ser rotulado de eidético ou de ter memória fotográfica por numerosas vezes conforme crescia. Ele se lembrava desses tempos, sentado em sala e observando os outros alunos se esforçando para relembrar de um fato importante ou data de seus livros didáticos. Ele não tinha problema em ver, pelo olho de sua mente, o professor balançando a cabeça em confirmação, quando um Myers mais jovem respondia a um problema difícil corretamente, só pela sorte de se lembrar do fato obscuro necessário para se encontrar a solução.

Essas memórias, de muito tempo atrás, ainda estavam lá. Myers tinha um irmão mais velho que morreu em um acidente de carro quando Myers tinha dezessete anos. Aquilo arrasou a família, e as memórias ao redor deste evento e as emoções que sentiu ainda estavam vivas dentro dele.

Ele tentou se lembrar, novamente, da mesa. Não era decisivo, do tanto que sabia. A mesa era apenas uma forte associação em sua mente, a algo do qual não conseguia se lembrar. Não havia nada de particularmente especial ou chocante, ou mesmo significante, sobre a mesa além de ser dele, e ele havia se lembrado dela, ao menos de passagem.

Ele gemeu. A dor de se deitar de ombro finalmente veio a ele, lembrando-o de que mesmo que a sua mente não conseguisse se lembrar de sua idade, o corpo conseguia. Ele ficou de pé, se alongando uma vez, e retornou ao relativo conforto do chão de concreto fresco. Ele afastou para o lado alguns pedaços de papel e pedregulhos que haviam se juntado próximo a ele e tentou novamente se lembrar do passado. 

A última memória que ele conseguia reunir antes de tudo ficar em branco foi de uma festa. Ele assistiu à reprodução da cena do ponto de vista de terceira pessoa. Ele e sua esposa, Diane, estavam de mãos dadas e gritando em direção a ele, para algo que ele não conseguia ver. Eles levantaram suas mãos fechadas e ele conseguiu ver contornos indistintos de outras pessoas levantando as suas em resposta. A festa era para ele — sobre ele, mas ele não conseguia se lembrar por que estavam comemorando. Deve ter sido a última memória que ele teve antes de tudo ser apagado, e partes desta haviam desaparecido com todo o resto.

Myers suspirou, sabendo que era uma batalha perdida. Ele não tinha certeza se a ferida, a exaustão, e as queimaduras de sol tinham um papel na amnésia, mas ele sabia que não ajudava. Ele decidiu ouvir ao seu diagnóstico mais cedo de descansar e se forçou a pegar no sono.


3. RAND

JONATHAN RAND ENTROU NO corredor e começou a longa e árdua jornada ao pote de café na outra ponta. Estava escondido numa sala de descanso que foi transformada em armário, o que significava que abrigava pouco mais que uma mesa com um percolador, copos de isopor empilhados próximos a ele, e mal tinha espaço para uma pessoa ‘fazer uma pausa’ lá dentro, em qualquer momento.

Rand estava mesmo no final da terra. Especialmente para uma companhia de alta tecnologia como a Vericorp. O empregador atual de Rand era um gigante de otimização de servidor e armazenamento na nuvem de última geração, mas por causa de necessidade geográfica, tinha de manter escritórios em lugares como Umutsuz. 

Rand se ressentia, mas o Sistema estava no comando do remanejamento, e não havia nada que ele pudesse fazer pra mudar isso. Ele se aproximou do final de sua viagem e virou à esquerda, no escritório de Roan Alexander. 

— Copo de café? Ele perguntou, antes mesmo de ser notado por Roan.

Roan olhou para cima, seu estado permanente de aborrecimento refletindo em seu rosto. — Uh, o quê? Sim, claro, eu acho.

Jonathan aproveitou a oportunidade para se aproximar[1] de seu amigo. — Ei, amigo, se você estiver ocupado com algo importante, sinta-se à vontade para...

— Não estou, Roan disse. — Nunca estou. Você sabe disso. Nada aqui nunca é ‘importante’. 

Jonathan nem precisava acenar em concordância. Claro que ele sabia disso — era tudo sobre o que qualquer um aqui falava. ‘Programadores arruinados encontram consolo em comunidade’ era o tópico do dia todo dia. Eles haviam sido remanejados quase ao mesmo tempo, Roan do que restou do Vale do Silício e Rand de Austin. Ambas as cidades haviam sido abandonadas nos últimos anos, deixando pra trás apenas empresas de manufatura de baixa tecnologia e de distribuição. Quando Jonathan chegou pela primeira vez à Vericorp, ficou chocado em ver os corredores estreitos e vagamente iluminados dentro da instalação antiga e decrépita escondida no centro de Umutsuz.

Roan Alexander foi a primeira pessoa para quem reclamou disso, e rapidamente descobriu um espírito aparentado no desenvolvedor silencioso e perpetuamente vivendo no limite. Roan havia construído uma carreira e tanto como um “esmagador de bugs,” usando suas habilidades incomuns para encontrar e aniquilar erros, bugs, e falhas técnicas em software em praticamente qualquer linguagem computacional. Ele era procurado por todo grande conglomerado de tecnologia como um contratado, mas quando o Sistema o convocou para Umutsuz, ele foi forçado a fechar a sua firma de consultoria local e partir. 

Os dois homens tinham um amor declarado por café, e Jonathan frequentemente encontrava Roan se inclinando contra a parede na pequena sala de descanso, sorvendo silenciosamente a bebida com os olhos fechados. 

Roan se levantou da mesa e seguiu o Jonathan pelo hall. Cada um tinha um copo e retornaram ao corredor. 

— E aí, algo emocionante no mundo da Análise de Sistemas?, Jonathan perguntou.

Roan balançou a cabeça. — Não, a menos que você ache que observar um computador procurar, isolar, e reparar seus próprios bugs seja emocionante.

Não era. Jonathan já conhecia a linha de trabalho de seu amigo — era de certa forma uma piada entre os designados do Sistema, como eles, para reconhecer sua inutilidade no ‘novo mundo’ da administração baseada no Sistema. Programadores, desenvolvedores, e pessoal da TI, todos eles tinham alguma utilidade para o mundo como um todo, apenas não o suficiente pra fazer algo remotamente considerado ‘divertido’ com seu conjunto de habilidades. Novos designados que apareciam frequentemente entravam de cabeça em seu novo trabalho com o vigor de um recém-convertido, só para descobrir que seu trabalho, agora, era apenas um reflexo confuso de sua carreira passada. 

Jonathan não era amargo. Você não podia ser, neste tipo de trabalho. Ele havia tido seus momentos, como qualquer um, mas era geralmente grato por ainda ter um emprego. Pelo menos isso era alguma coisa. 

Roan, por outro lado, nunca perdia uma oportunidade de resmungar por uma coisa ou outra. Seu ressentimento combinava com o de Jonathan, mas o Roan era muito mais franco em relação a isso. 

— É, não, eu definitivamente não, Jonathan respondeu, talvez um pouco tarde demais. Roan já estava voltando pela porta aberta e mesa.

— Hã? Roan perguntou, nem sequer se virando para olhar de volta para seu amigo.

— Oh, nada, eu...

Jonathan nem se incomodou. ‘Designados,’ como ele e Roan e um bocado dos outros no andar deles, podiam ser escolhidos numa multidão unicamente pelos olhares desinteressados em seus rostos. Eles tendiam a ser incansáveis, desconectados, e até mesmo avoados, e Jonathan estava feliz de não ser responsável por gerenciar todos eles. Ele começou a pensar na gerente deles, Felicia Davies.

— Ei, o que você acha da redistribuição dos servidores da Davies da Asa B? Jonathan perguntou. 

Roan olhou para ele e deu de ombros, e então se sentou à mesa e bebericou o café, seus olhos fechados. 

Eu já o botei para dormir. — Sim, eu também. Desculpe, conversa mole, né? Nada que eu possa conjurar faria este lugar mais suportável. Podemos ao menos falar mal dela, então.

Roan levantou uma sobrancelha, deixando implícita uma pergunta. O que aconteceu?

— Bem, ela está toda dedicada quanto a essa redistribuição pelas últimas duas semanas, e toda vez que ela traz o assunto, é como se ela tivesse encontrado o Santo Graal ou algo assim.

— Ela é uma condenada, cara. ‘Tudo pelo Sistema’, você sabe como é.

— Sim, eu sei, mas ela não pode achar de verdade que vai fazer a diferença, certo? Jonathan perguntou. Ele se inclinou contra o batente da porta na sala do Roan enquanto este terminava seu último gole de café. Estava quente demais, mas ele nem percebeu. Ele se perguntava quanto mais ele havia esquecido como notar sobre os últimos três anos.

— Ela parece pensar que sim. Por quê?

Jonathan carranqueou. — Não sei. Eu acho... Só acho que tem alguma coisa rolando. Essas ‘melhorias’, quer dizer. São... óbvias.

— Não estou certo porque o Sistema as deixou passar batido.

— Sim, exatamente. E porque estão aparecendo com mais frequência agora. Semana passada foram três ajustes modulares para arrumar espaços. Meu Deus, três. Antes disso, não havíamos feito uma em mais de três anos. Ele pegou fôlego, pensando. — E toda vez que encontramos algo, é como uma festa. Todo mundo pira como se tivéssemos quebrado uma encriptação à força.

— As pessoas gostam de seus empregos, Roan disse. Jonathan adorava isso no cara — ele não podia ser retirado; não podia ser influenciado em mais do que lenta apatia. 

Jonathan sorriu, — Certo, eu definitivamente acredito nisso. Sério. Não acha que essas ‘melhorias’ são estranhas? Uma atrás da outra assim, e algo que o Sistema deixou passar? 

— Não. Não, não me importo tanto com isso. 

— Sim, eu sei, cara, só estou dizendo. Pensando em voz alta. Vamos tomar uma mais tarde? 

Roan levantou as duas sobrancelhas dessa vez, um feito raro, e respondeu. — Com certeza. Vejo-te mais tarde. 

Jonathan percorreu o resto do caminho pelo corredor e entrou em seu escritório novamente. Estava bem equipado, pelo menos comparado aos outros. Ele tinha uma janela, e algumas cadeiras acolchoadas. Nunca havia visitas, nem aqui embaixo. Mas vieram com o escritório, então ele não mandou retirá-las.

Ele desabou em sua cadeira e acenou sua mão sobre a tela para acordá-la. Era quase como se ele a tivesse deixado quinze minutos atrás, com uma pequena mudança: a barra de progresso azul que ele havia deixado em 26% estava piscando em 100%. Uma caixa de diálogo havia aparecido por cima, dizendo a ele que a atualização estava completa. 

Finalmente, um pequeno ticker embaixo daquela janela mostrava um relógio contando por quanto tempo a atualização havia terminado. “Atualização completada: 17 segundos.”

Tempo perfeito. Os segundos clicavam por cima, e Jonathan se inclinou pra trás e esperou o próximo pedido de atualização para ressoar em sua caixa de entrada.

Cada atualização tinha de ser realizada manualmente — um humano, sentado em frente à tela do computador, tinha que clicar em cada atualização para começar o processo, aguardá-lo ficar completo, e então aguardar o próximo aparecer. 

Era a epítome do trabalho irracional, mas era o trabalho dele. O sistema havia decidido que precisava dele, se apenas para esta tarefa acéfala, em cada dia de trabalho. Pela honra de prover o Sistema com este papel crucial, Jonathan Rand receberia muito bem: 79.500 Current por ano. 

500C pouco abaixo de atingir a próxima faixa do imposto de renda, então ele estava grato de o Sistema ter a decência de deixar lá. 

Mesmo assim— era trabalho irracional, e certamente algo que ele poderia ensinar uma criança a fazer.

A próxima atualização ressoou na caixa de entrada, e ele clicou nela e iniciou o processo. Ele leu o rótulo indecifrável, um hábito irritante no qual ele se encontrava. 

B67458RA34

Não lhe dizia nada, exceto que um remanejamento estava envolvido. “RA.” O resto dos números e letras era sempre conteúdo inútil, apenas ali para propósitos de login nos registros do Sistema. Eles não eram sequer cronológicos. 

“Remanejamento,” ele disse a si próprio ao se inclinar pra trás na cadeira e observar a barra de progresso avançar. — Quem será despedido hoje? 

Jonathan girou pra esquerda e pra direita, outra dança habitual que ele desenvolveu após três anos de trabalho tediosamente ridículo, e fechou os olhos enquanto aguardava a instalação terminar. 


4. MYERS

DEVEM TER SE PASSADO APENAS quinze minutos quando Myers acordou mais uma vez. Um barulho. Um som embaralhado, e então silêncio. 

Ele olhou pelos olhos mágicos que ele fez em cada lado do quiosque, tentando discernir movimentos no céu que escurecia. Ou já era crepúsculo ou havia algum tipo de tempestade soprando para aquele lado. Ele não sabia dizer.

Outro leve som de arrastar chamou a sua atenção por detrás dele, e ficou em silêncio o máximo que conseguia. Ele esperou um minuto inteiro antes de se mexer novamente. Provavelmente um rato ou animal pequeno, ele disse a si próprio.

O som de arrastar não voltou, e ele estava novamente sozinho, com apenas os pensamentos para lhe fazer companhia. Ele já estava se abaixando de volta pro chão pra tentar dormir ao longo da noite quando o vidro explodiu atrás dele.

O vidro em frente a ele se seguiu imediatamente, e Myers instintivamente se curvou mais longe abaixo das janelas.

Foi só então que o cérebro dele processou o que havia acabado de acontecer.

Um tiro.

Alguém havia atirado nele e errou, estourando as janelas dianteira e traseira do pequeno quiosque.

Myers entrou em pânico, se enrolando no canto do pequeno prédio. Talvez eles vão embora, ele pensou. Assim que a frase entrou em suas mente, ele sabia que era ridícula.

Deram um tiro calculado nele, e eles o teriam acertado — provavelmente direto na nuca — se ele não tivesse se decidido se agachar e ir dormir. Ele também percebeu que havia entregado a sua posição ao esfregar a poeira do vidro em pequenos círculos em cada janela. 

Ele se amaldiçoou, e então tentou avaliar a situação. Sou alvo fácil aqui, e eles ou vão tentar me matar de novo ou vir pra cá verificar se estou morto. De qualquer forma, estou morto. 

O plano mais seguro — se houvesse um— era tentar sair em disparada. 

Ele se levantou num agachamento, calculando a sua fuga. Para a sua vantagem, o atirador estava atrás do quiosque — o vidro na parte de trás do pequeno prédio havia estourado um pouco antes daquele na frente. Supondo que o agressor estava distante o bastante, e provavelmente atrás dele, isso significava que ele podia ao menos correr pra fora da porta e direto em frente, usando o quiosque como cobertura para dar alguns preciosos segundos para fugir.

Ele não tinha tempo para desenvolver um plano mais elaborado. Saiu correndo, se movendo pra fora da porta e pelo ar refrescante da noite o mais rápido que suas pernas cansadas e velhas o levariam. Myers continuou correndo, o leito do rio seco à sua direita, entrelaçando pela cidade. 

Quando ele se sentiu seguro o bastante para virar, ele tentou se mover para a esquerda abruptamente o bastante para despistar qualquer um perseguindo-o. A virada machucou seu joelho, mas a dor teria que esperar.

Ele quase havia alcançado a próxima rua quando uma bala se chocou em uma parede de pedra, diretamente atrás dele. O som do tiro seguiu-se meio segundo depois, ambos alarmando Myers de que sua fuga havia sido frustrada e permitindo-o perceber que o agressor estava longe o bastante, o que dificultava ter uma boa visão dele.

Ele deslizou por um beco, levando apenas um momento pra recuperar o fôlego. O agressor sabia onde ele estava, mas estava longe o bastante para o Myers estar seguro por enquanto, e fora de vista. Mas ele não podia parar. Não agora.

Myers continuou correndo, apesar de agora ser meramente uma corrida leve, e mesmo esta estava se estendendo. Ele reduziu o ritmo para caminhar, percebendo que estava viajando quase na mesma velocidade de quando estava ‘correndo’. 
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